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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 14
doi

AUXINAS: ASPECTOS GERAIS E UTILIZAÇÕES 
PRÁTICAS NA AGRICULTURA

Dablieny Hellen Garcia Souza
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

UNIOESTE,
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RESUMO: A auxina é considerada um hormônio 
vital a planta, sendo sintetizada em locais de 
crescimento ativo, atuando no desenvolvimento 
e diferenciação celular. Foi o primeiro hormônio 
vegetal descoberto, sendo sua primeira 

evidência relatada no ano de 1980. No grupo das 
auxinas existem alguns hormônios endógenos, 
entre eles o mais abundante é o ácido indolil-
3-acético (AIA). Muitos fatores podem controlar 
o nível de auxina nas plantas, como o estado 
nutricional e fatores ambientais. As auxinas já 
possuem espaço no mercado e seu uso vem 
contribuindo com a resolução de problemas na 
agricultura, como enraizamento de estacas e 
o desbaste de frutos. Esse fitormônio merece 
atenção especial nos estudos da fisiologia 
vegetal, pois apresenta grande importância em 
diversos processos fisiológicos da planta.
PALAVRAS-CHAVE: Hormônios de plantas, 
Propagação vegetal, Fisiologia Vegetal.

ABSTRACT: The auxin is considered a vital 
hormone to the plant, being synthesized in 
places of active growth, acting in the cellular 
development and differentiation. It was the 
first plant hormone discovered, being its first 
evidence related to the year 1980. In the auxin 
group there are some endogenous hormones, 
among them the most abundant is indolyl-3-
acetic acid (AIA). Many factors can control 
the level of auxin in plants, such as nutritional 
status and environmental factors. The auxins 
already have space in the market and its use 
has contributed to the problems’ resolutions 
in agriculture, like rooting of cuttings and the 
thinning of fruits. This phytohormone deserves 
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special attention in studies of plant physiology, since it has great importance in the 
physiological processes of the plant.
KEYWORDS: Plants’ hormones, plant propagation, plant physiology.

1 |  INTRODUÇÃO

As plantas se ajustam em resposta as condições ambientais (sejam essas 
favoráveis ou não). Esse estimulo ambiental é referido como um sinal fisiológico, que 
enviado para um receptor fará uma transdução para desencadear uma resposta celular. 
Geralmente, os receptores agem devido a uma modificação da atividade de proteínas 
ou empregando moléculas de sinalização intracelular chamados de mensageiros 
secundários, entre esses estão os hormônios (TAIZ et al., 2017).

O crescimento e o desenvolvimento das plantas são controlados por substâncias 
orgânicas naturais, denominadas fitormônios, as quais são sintetizadas em pequenas 
concentrações e em determinadas regiões das plantas, sendo distribuídas para 
diferentes órgãos, nos quais exercem suas funções inibindo ou estimulando processos 
fisiológicos e ou bioquímicos vitais. Substâncias com efeitos similares aos de 
fitormônios podem ser sintetizadas em laboratório e são denominados reguladores de 
crescimento ou fitorreguladores (RESENDE et al., 2001).

Os hormônios foram descobertos separadamente e ainda se realizam estudos 
quanto ao detalhamento de questões como o seu mecanismo de ação, seu local 
de produção, a sua conjugação, sua interação com outros hormônios, entro outros 
(FERREIRA; TROJAN, 2015).

A maioria dos hormônios são sintetizados em tecidos sendo altamente específicos 
e capazes de controlar o desenvolvimento vegetal, devido sua ação promover diversos 
efeitos. Essas substâncias naturais ou sintéticas podem ser aplicadas diretamente nas 
plantas, em folhas, frutos e sementes, provocando alterações nos processos vitais 
e estruturais, com a finalidade de incrementar a produção, melhorar a qualidade e 
facilitar a colheita (CAMPOS; ONO; RODRIGUES, 2009).

Tradicionalmente, cinco grupos, ou classes, de hormônios vegetais, têm recebido 
maior atenção são eles, auxinas, citocininas, etileno, ácido abscísico e giberelinas 
(ALMEIDA et al., 2015). Entre os fitormônios citados a auxina tem se destacado, sendo 
sintetizadas em locais de crescimento ativo das plantas, como meristemas, gemas 
axilares e folhas jovens, bem como em folhas adultas. A auxina foi o primeiro fitormônio 
descoberto, considerado vital a planta (KERBAUY, 2012). 

O grupo das auxinas influência em vários aspectos do desenvolvimento e 
crescimento vegetal, como a divisão celular, expansão e alongamento celular, 
diferenciação celular, abscisão foliar, desenvolvimento do eixo caulinar, formações dos 
primórdios foliares e fitoalexia, formação do gancho apical, desenvolvimento de frutos 
e flores e desenvolvimento radicular (PEDROSO et al., 2016).
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A concentração de auxina em tecidos vegetais como em raízes, promove o 
crescimento dessas, sendo uma técnica utilizada para produção de mudas (BASTOS 
et al., 2006). Esse hormônio também pode atuar no crescimento vegetal, ativando 
enzimas que agem sobre constituintes das ligações entre as microfibrilas de celulose 
da parede celular, causando a ruptura e o aumento da plasticidade, facilitando a 
entrada de água nas células e aumentando suas dimensões (CAMPOS et al., 2008).

O deslocamento desse hormônio dentro dos vegetais é lento, através das 
células do parênquima do floema, sendo polar ou unidirecional, ou seja, ocorre das 
extremidades apicais da planta em direção ao sistema radicular (SORACE et al., 2007; 
SILVA, 2014).

Tendo em vista a importância desse hormônio no desenvolvimento vegetal, o 
objetivo dessa revisão é reunir informações sobre auxina, bem como esclarecer seus 
efeitos e aplicações agronômicas.

2 |  HISTÓRICO 

Os fitormônios foram sendo descobertos e relatados aos poucos, mesmo com a 
existência e produção destes na planta, eles não foram identificados ao mesmo tempo. A 
medida que os hormônios foram estudados observou-se diferentes repostas na planta, 
que variam com a espécie, fase de desenvolvimento, parte da planta, concentração 
(balanço hormonal), interação entre os hormônios conhecidos bem como condições 
ambientais (FERREIRA; TROJAN, 2015).

O primeiro hormônio vegetal descoberto foi a auxina, e os primeiros estudos 
fisiológicos sobre o mecanismo de expansão celular foram a partir desse hormônio 
(VIEIRA et al., 2010). Suas primeiras evidências foram relatadas no ano de 1880 
por Charles Darwin e seu filho, Francis, que estudaram a curvatura de plântulas de 
gramíneas em resposta a iluminação unilateral, movimento denominado fototropismo 
(KERBAUY, 2012), informação relatada no livro “The power of movemente in plants”.

Eles usaram como objeto de pesquisa plântulas de alpiste (Phalaris canariensis), 
uma gramínea, observando o seu crescimento no escuro. Os coleóptilos das gramíneas 
emergem do solo e são fototróficos, crescem em direção à luz. Pai e filho fizeram 
inúmeros experimentos para encontrar a região sensível dos coleóptilos. Deste modo, 
pode-se perceber que algum tipo de sinal era produzido no ápice, deslocando-se até a 
zona de crescimento, promovendo um crescimento mais rápido (TAIZ; ZEIGER, 2004; 
SCHWAMBACH; SOBRINHO, 2014).

Segundo Schwambach e Sobrinho (2014), em seu experimento, quando realizado 
a cobertura da ponta dos coleóptilos com papel à prova de luz, as plântulas deixavam 
de se curvar em casos de incidência unilateral de luz. Com os coleóptilos livres as 
plântulas cresciam, em caso de iluminação só́ de um lado, em direção à fonte de 
luz. Com a remoção do ápice dos coleóptilos, a plântula não somente deixava de se 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 14 109

curvar em direção à luz, quando exposta unilateralmente, mas também parava de 
crescer. Concluindo assim que a região de crescimento fica abaixo do coleóptilo e 
deduziram que alguma substância devia se deslocar do coleóptilo para baixo até́ o 
sítio de crescimento.

A “influência transmissível”, proposta por Darwin, foi comprovada através 
de um teste chamado “teste de curvatura do coleóptilo” feito por Frits W. Went em 
1996 (FLOSS, 2011), onde foram utilizadas plântulas de aveia, que mostraram que 
a curvatura era proporcional à quantidade de substancia promotora de crescimento 
(KERBAUY, 2012).  

Sabe-se que a auxina descoberta por Went foi o ácido indolil-3-acético (AIA). 
Entretanto, as plantas apresentam três compostos com estruturas parecidas com o 
AIA, que causam as mesmas respostas, sendo assim, considerados auxinas. Entre 
eles estão ácido 4-cloroindolacético, encontrado em sementes jovens de leguminosas, 
o ácido fenilacético que é mais abundante do que o AIA em vegetais, porém menos 
ativo e o ácido indolbutírico (IBA), que foi descoberto por último (FERREIRA; TROJAN, 
2015).

3 |  PRINCIPAIS HORMÔNIOS ENDÓGENOS QUE COMPÕEM ESTE GRUPO

As auxinas são hormônios endógenos com grande diversidade de efeitos 
fisiológicos sobre os vegetais e são utilizadas comercialmente em função de cada 
interesse econômico, que se busca no fenótipo de plantas cultivadas (HERRERA; 
ONO; LEAL, 2004).

No grupo das auxinas existem os hormônios de produção endógena, ou seja, 
aqueles sintetizados na própria planta, sendo o AIA o mais abundante, entretanto 
dependendo da espécie, idade da planta, estação do ano e condições das quais a 
planta se desenvolve, outras auxinas naturais podem ser encontradas (KERBAUY, 
2012).

O AIA é a auxina principal de várias plantas. Essas substâncias têm em comum 
a capacidade de atuar na expansão e no alongamento celular, ajudando também na 
divisão celular em cultura de tecidos, principalmente no enraizamento (FERREIRA; 
TROJAN, 2015). Essa é sintetizada principalmente no meristema apical e em folhas 
jovens, tendo como tipo de transporte polar, a partir do meristema apical até as 
extremidades da raiz (TAIZ; ZEIGER, 2004).

Essa forma de auxina pode ser degradada por meio da foto-oxidação e pela 
oxidação enzimática realizada pelo sistema AIA oxidase, que é um complexo enzimático 
responsável pela degradação do ácido indol acético (IAA), fazendo com que essa 
degradação regule a taxa hormonal endógena na planta (RODRIGUES; LEITE, 2004). 

Outras auxinas podem ser encontradas, como um análogo do AIA, o ácido 
indolil-3-butírico (AIB), este, segundo pesquisas recentes pode atuar como uma 
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auxina, podendo ser ele próprio ou uma forma de armazenamento de AIA, já que por 
mecanismo de oxidação que ocorre nos peroxissomos, este composto pode converter 
em AIA livre (KERBAUY, 2012). 

Existem diversas aplicações práticas para o uso de auxinas endógenas como 
reguladores. A promoção de raízes é influenciada por essa, porém nem todas as 
espécies respondem da mesma forma aos mesmos tipos de auxinas, sob as mesmas 
concentrações, assim, há a necessidade de estudos que avaliem as respostas dessas 
para cada espécie e eventualmente suas cultivares. (DIAS; ONO; RODRIGUES, 2011).

 

4 |  PRINCIPAIS REGULADORES VEGETAIS QUE COMPÕEM O GRUPO DAS 

AUXINAS

O termo auxina é usualmente empregado para caracterizar substâncias de 
ocorrência natural nas plantas quanto substâncias sintéticas responsáveis pelo 
crescimento e desenvolvimento vegetal, sendo que as auxinas sintéticas (sintetizadas 
em laboratórios) são denominadas de “Substâncias reguladoras do crescimento 
vegetal”, enquanto o termo “Hormônio” ou “Fitormônio” são utilizados para as 
substâncias naturalmente encontradas nas plantas (MERCIER, 2004).

A auxina natural mais abundante é o AIA, no entanto podem ser encontradas, 
análogos clorados do AIA, como o ácido 4-doroindolil- 3-acético (4- cloro AIA), o ácido 
fenilacético e o ácido indolil-3- butírico (AIB) (MERCIER, 2004).

Dentre os reguladores vegetais mais utilizados na agricultura está o ácido 
indol-butírico (AIB) (FACHINELLO; HOFFMANN; NACHTGAL, 2005), que estimula 
a iniciação radicular na produção de mudas promovendo aumento da porcentagem 
de estacas viáveis e a uniformidade do  enraizamento,  características estas que 
possibilitam a redução do tempo de permanência das estacas na fase de produção de 
mudas (DUTRA et al., 2012).

No grupo das auxinas sintéticas, encontram-se muitas das substâncias que 
causam respostas fisiológicas comuns ao AIA, como o ácido a-naftalenoacético 
(a-ANA), o ácido 2,4- didorofenoxiacético (2,4-D), o ácido 2,4, S-tridoro- fenoxiacético 
(2,4, S- T), o ácido 2-metoxi-3,6- didorobenzóico (dicamba) e o ácido 4-amino-3, S, S- 
tricloropicolínico (picloram) (MERCIER, 2004). 

O ácido naftalenoacético (ANA) apresenta grande importância agrícola, sendo 
utilizada em diversas técnicas para o enraizamento de culturas, principalmente por 
meio dos processos de estaquia e alporquia (MERCIER, 2004), já o 2,4-D, o picloram 
e o dicamba que são muito usados como reguladores do crescimento e herbicidas na 
horticultura e na agricultura (TAIZ et al., 2017).
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5 |  SÍNTESE E DISTRIBUIÇÃO DE AUXINAS NAS PLANTAS

Segundo Taiz e Zeiger (2004) a síntese de substâncias reguladoras de 
crescimento e hormônios vegetais auxínicos está relacionada aos tecidos com rápida 
divisão celular e crescimento, principalmente nas partes aéreas. 

Os principais locais de síntese são os tecidos meristemáticos de órgãos aéreos 
das plantas, como gemas em brotamento, folhas jovens, flores ou inflorescências 
de hastes florais em crescimento, sendo que a concentração de auxina pode variar 
bastante de um tecido para outro, encontrando-se concentrações mais elevadas 
geralmente nos tecidos onde a auxina é sintetizada e armazenada (MEYER et al., 
1983).

A maioria dos tecidos vegetais tem a capacidade de produzir níveis baixos de 
AIA (TAIZ; ZEIGER, 2004). As auxinas naturais são produzidas também no pólen, no 
endosperma e no embrião de sementes em desenvolvimento, e a polinização promove 
o estímulo inicial para o crescimento do fruto (TAIZ; ZEIGER, 2004).

Segundo Ljung et al. (2005), além dos órgãos aéreos, os meristemas apicais 
das raízes também são locais importantes para a síntese de auxinas, especialmente 
à medida que as raízes atingem a maturidade e se alongam, no entanto ainda 
permaneçam dependentes, na maior parte, da auxina sintetizada na parte aérea para 
o seu crescimento. Por essa razão, a manutenção das folhas nas estacas herbáceas 
e semilenhosas é necessária para a produção inicial de assimilados, auxiliando na 
formação de brotos e gemas que irão intensificar a síntese de carboidratos e de auxina 
(ROSA et al., 2017).

O aminoácido triptofano é considerado o precursor do fitormônio auxina, 
responsável principalmente pela diferenciação e alongamento das células da raiz e 
parte aérea das plantas (ABREU et al., 2017).  

O transporte através do parênquima ocorre de forma basípeta (translocação pelo 
floema no sentido folha-raiz), atingindo as regiões mais basais da planta onde estão 
as regiões de crescimento e iniciação (PERES; KERBAUY, 2000).

6 |  FATORES QUE CONTROLAM O NÍVEL ENDÓGENO NAS PLANTAS

Diversos fatores podem controlar o nível endógeno de auxina nas plantas. 
Diferentes concentrações de micronutrientes como o zinco, promovem a formação 
do precursor da auxina, o aminoácido triptofano, que irá consequentemente produzir 
ácido indolacético, enquanto o manganês atua como ativador da enzima AIA-oxidase e 
o boro aumenta a atividade desta AIA-oxidase, promovendo deste modo, a regulação 
dos níveis endógenos de Auxina na planta (CASTRO; SANTOS; STIPP, 2012). 

Fatores ambientais como a presença da luz nas raízes podem ocasionar a redução 
dos teores endógenos de AIA, assim como o acúmulo de fenóis e seus subprodutos 
que inibem o crescimento da raiz (ASSIS; TEIXEIRA, 1998).
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As plantas possuem ainda mecanismos próprios para inativação deste hormônio, 
como a taxa de síntese. Um mecanismo é a inibição temporária pela formação de 
conjugados de auxina, nos conjugados, sendo chamados também de auxinas ligadas, 
o grupamento de carboxilas do AIA é ligado de maneira covalente com outras moléculas 
formando derivados (SALISBURY; ROSS, 2012; TAIZ et al., 2017).

Reações como a oxidação pelo O2 e a perda do grupamento carboxila como CO2 

nas plantas, podem levar a ocorrência da inibição do AIA. Outra forma de degradação 
ocorre em monocotiledôneas e dicotiledôneas, neste caminho o grupamento carboxila 
do AIA não é retirado, porém o carbono 2 do anel heterocíclico é oxidado para formar 
o ácido oxindole-3-acético (KERBAUY, 2008; SALISBURY; ROSS, 2012).

7 |  MODO DE AÇÃO

As auxinas são reguladores de crescimento vegetal que atuam sobre o 
alongamento celular, este hormônio após ser aplicado na planta promove o acúmulo 
de cálcio no citoplasma, levando a síntese de etileno e acidificação da parede celular, 
o etileno produzido promove a formação de celulases na parede celular e devido ao 
turgor da célula, ocorre elongação celular (MACHADO et al., 2006). 

As proteínas ABP1 e TIR1 são, de acordo com pesquisas, as possíveis proteínas 
receptoras da auxina. A ABP1 está localizada no retículo endoplasmático e no 
apoplasto, próximo à membrana plasmática, e por não possuir regiões hidrofóbicas, 
acredita-se que ela se associa a outra proteína da membrana plasmática para realizar 
a propagação de sinal para o interior da célula. A proteína TIR1, por sua vez, está 
envolvida no mecanismo de ação da auxina, e em relação os caminhos de transdução 
de sinal da auxina, ou seja, atua como receptor da auxina (COSTA, 2015; MERCIER, 
2004).

Independente dos receptores e rotas de transdução de sinal, a aplicação de 
auxina pode alterar a expressão de genes em tecidos e órgãos vegetais, sendo que 
estas respostas podem ser detectadas em minutos ou em poucas horas. Os genes 
envolvidos nesse tipo de resposta são conhecidos como genes de resposta primária 
(MERCIER, 2004).

8 |  EFEITOS FISIOLÓGICOS 

A auxina possui efeito positivo sobre o aumento do volume de raízes e massa 
seca da planta, uma vez que ao aumentar o teor de auxina, o alongamento celular 
também ocorre, e isto se deve ao fato de que este hormônio acidifica a parede celular, 
levando a distensão das paredes celulares pelo enfraquecimento das ligações de 
hidrogênio entre os polissacarídeos e os componentes da parede celular, resultando 
na entrada de água e consequente expansão celular (TAIZ; ZEIGER, 2006).
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Além da acidificação da parede celular e seu consequente afrouxamento, a 
auxina é responsável pela indução de outros processos relacionados ao crescimento 
celular, como o aumento na absorção de solutos osmóticos e atividade de enzimas 
relacionadas à biossíntese de polissacarídeos de parede, além de também ser capaz 
de induzir a síntese de outros hormônios que atuam no crescimento, como o ácido 
giberélico (AG) (KERBAUY, 2008).

Segundo Taiz et al. (2017), a auxina atua na regulação do desenvolvimento do 
pelo radicular, que por meio do transportador de auxina ABCB4 em Arabidopsis sp., 
promove emergência do pelo por meio da manutenção das concentrações intracelulares 
de auxina. 

Segundo Ori (2006), as auxinas é o único grupo de reguladores vegetais capazes 
de otimizar a formação dos primórdios radiculares, sendo as auxinas produzidas na 
parte aérea, o principal fator responsável pela formação de raízes naquelas plantas 
que apresentam predisposição ao enraizamento.

Segundo Kerbauy (2008), além do crescimento celular, as auxinas também estão 
envolvidas no controle da diferenciação celular. De acordo com Taiz et al. (2017), 
este hormônio é utilizado para dar início a xilogênese nas culturas celulares de 
Zinnia elegans, ou seja, cultura celular derivada do mesofilo, que pode ser induzida 
a diferenciar-se prontamente a partir de células maduras do parênquima, em xilema.

Outro processo que possivelmente a auxina esteja envolvida, é na definição da 
filotaxia vegetal. A filotaxia é a disposição das folhas em torno do caule vegetal, a qual 
apresenta diferentes padrões, e estudos sugerem que o transporte e acúmulo de AIA 
no meristema apical caulinar definem o padrão de filotaxia vegetal (KERBAUY, 2008).

 

9 |  EXEMPLOS DE UTILIZAÇÕES PRÁTICAS NA AGRICULTURA

As auxinas podem ser utilizadas na propagação vegetal por meio de estacas, 
especificamente no enraizamento das mudas. Segundo Peña-Baracaldo et al. (2018), 
o AIA é um hormônio natural promotor de raízes adventícias. As auxinas mais utilizadas 
no enraizamento de espécies vegetais são o ácido indolil-3-acético (AIA), o ácido Indol 
Butírico (AIB), o ácido naftaleno acético (ANA) e o ácido 2-4 diclorofenoxiacético devido 
sua grande eficiência comprovada na indução da formação das raízes (PIMENTA et al., 
2014). Tanto AIB quanto ANA não causam toxidez nas plantas em um amplo leque de 
concentrações, além disso estimulam o enraizando de várias espécies (HARTMANN 
et al., 2002).

Trabalhos realizados por Castrillón et al. (2008) verificaram que o AIB obteve 
melhor desempenho no enraizamento de estacas de ‘Agraz’ (Vaccinium meridionale), 
quando comparado ao ácido indolacético (IAA). Para um enraizamento eficiente não 
basta apenas aplicar auxina, deve-se aplicar a quantidade correta deste regulador 
de crescimento vegetal. Segundo Taiz et al. (2017), as raízes necessitam de uma 
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concentração mínima de auxina para crescer, muito menor do que a necessária para 
promover o alongamento celular de caules e coleóptilos.

Estudos realizados por Vidala et al. (2009) por exemplo, avaliaram o efeito 
de concentrações de AIB (0, 250, 500, 1000 e 1500ppm) em estacas de Eucryphia 
glutinosa e constataram que os melhores resultados ocorreram na concentração de 
500ppm AIB, com 56,5% de enraizamento.   

Segundo Pimenta et al. (2014), no método de propagação por alporquia é 
necessário um enraizamento satisfatório, sendo então, necessário a utilização de 
substâncias promotoras de enraizamento, como as auxinas. Em estudo com a espécie 
Cnidoscolus quercifolius Pohl. (faveleira), comumente utilizada na recuperação de áreas 
degradadas, alimentação animal e humana e entre outras, utilizando extrato aquoso 
de Cyperus rotundus L. (tiririca), espécie rica em AIB, foi possível obter resultados 
que afirmam que o extrato de tiririca influenciou positivamente no enraizamento da 
faveleira.

Segundo Usui (2001) o 2,4-D possui elevada atividade auxínica, manifestando 
menor atividade sobre as gramíneas devido diferenças nos sítios de ligação do 
regulador e induzem também a síntese de etileno.

Algumas auxinas possuem efeito herbicida como, 2,4-D (em concentrações 
baixas) e ANA (em concentrações elevadas), estas descontrolam a divisão celular, 
induzem à formação de calos e o alongamento dos tecidos podendo assim ocasionar 
a morte da planta (TU; HURD; RANDALL, 2001).

O desbaste químico de frutos é uma técnica que pode ser utilizada a fim de 
diminui a competição entre drenos, melhorando as características dos frutos que não 
raleados, uma vez que estes irão receber maior quantidade de metabólitos secundários, 
aprimorando seu desenvolvimento (MOREIRA et al., 2012).

Segundo Moreira et al. (2013), a prática do raleio químico emprega a aplicação 
de fitorreguladores nos frutos, o qual irá estimular a produção de etileno, promovendo 
a abscisão dos frutos de forma controlada. Para este fim pode-se utilizar o ácido 
naftalenacético, a auxina sintética conhecida como ANA, a qual irá estimular a produção 
de etileno no fruto, quando aplicada em doses mais altas, gerando a abscisão do fruto. 

Pode-se afirmar que este hormônio auxilia de forma fundamental os profissionais 
da área agronômica na compreensão de seus mecanismos de funcionamento, 
benefícios econômicos e ecológicos em plantas cultivadas (DAHLKE; LUETHEN; 
STEFFENS, 2010).
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